
 

 

 

 

DEPARTAMENTO: ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS (ADM) 
CURSO .............. : MESTRADO-DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 
DISCIPLINA ........ : DESAFIOS ASG (AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE GOVERNANÇA) EM NEGÓCIOS 

INTERNACIONAIS 
PROFESSOR ....... : JORGE CARNEIRO 
SEMESTRE/ANO : 2º SEMESTRE, 1º BIMESTRE / 2024 

CARGA HORÁRIA.: ☒ 30 horas ou ☐ 15 horas (selecionar) 
PROFESSOR.........: JORGE CARNEIRO e MARIA TEREZA FLEURY 
DATAS /HORÁRIOS:  4ª feira, das 09:00 às 12:50            
SALA: (a definir) 
 

 

PROGRAMA 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão apresentados na tabela a seguir, demonstrando-se 

como os mesmos contribuem para os objetivos do CMCDAE.  

Objetivos do CMCDAE Objetivos da disciplina 
Grau de 

contribuição 

Métodos qualitativos de 

pesquisa  identificar desafios metodológicos para se realizar pesquisas sobre impactos 

socioambientais dos negócios internacionais 
● ○ ○ 

Métodos quantitativos de 

pesquisa 

Conhecimento do tema de 

pesquisa / teoria 

 reconhecer a existência dos diversos stakeholders afetados pela ação de multinacionais 

 reconhecer os imapctos ambientais e sociais decorrentes da atuação de multinacionais 

 refletir sobre os desafios de governança de multinacionais 

 identificar oportunidades para multinacionais contribuírem paa o atingimento dos ODS 

da ONU 

● ● ● 

Procedimentos de pesquisa  Identificr métodos apropriados para a coleta de dados sobre atuação ASG ● ○ ○ 

Relevância e inovação em 

pesquisa 
 identificar lacunas e tendências (tanto de conteúdo quanto metodológicas) da pesquisa 

sobre impactos socioambientais dos negócios internacionais 
● ● ○ 

Elaboração de artigos 
 estruturar as bases de um ensaio teórico ou uma pesquisa empírica para examinar 

aspectos ASG em negócios internacionais  
● ● ○ 

Outros objetivos da disciplina: --- 

A descrição completa dos objetivos de aprendizagem do CMCDAE e outras informações podem ser 

encontradas em https://rebrand.ly/cmae-eaesp (mestrado) e https://rebrand.ly/cdae-eaesp (doutorado). 

https://rebrand.ly/cmae-eaesp
https://rebrand.ly/cdae-eaesp


 

 

 

 

 
 

 
 

  

CONTEÚDO RESUMIDO 

 

Esta disciplina aborda questões relacionadas a ASG (ambiente, sociedade e governança) sob a perpectiva 

dos negócios internacionais, em particular o papel e a atuação de multinacionais. Os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas servirão como pano de fundo para se analisar a 

contribuição das multinacionais ao desenvolvimento sustentável.  

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

As atividades planejadas para a disciplina incluem: a) condução das discussões sobre os temas que lhe 

tiverem sido alocados, instigando os colegas e estimulando sua participação, b) redação de ensaio teórico 

(o ensaio não deve ser simplesmente um resumo dos textos, mas uma revisão estruturada dos mesmos 

com sugestões para pesquisas futuras) e c) participação ativa nas discussões em sala de aula.  

 

O ensaio teórico deve abordar um dos macro-temas discutidos nas aulas. O/A aluno/a deve identificar 

uma lacuna na literatura sobre aquele tema e sugerir como tal lacuna poderia ser endereçada (ex: pergunta 

de pesquisa, potencial contribuição para a academia e a prática empresarial, métodos apropriados para 

responder a tal pergunta).  

Alternativamente, o/a aluno/a pode apresentar uma revisão inédita da literatura (ou um estudo 

bibliométrico) que permita conhecer-se melhor o tema, as diversas correntes pelas quais ele tem sido 

abordado e as tendências, eventuais problemas na pesquisa sobre o tema etc.  

Pesquisas baseadas no fenômeno (phenomenon-based research) pode também ser sugerido.  

O ensaio deve ser apresentado no formato de bullet points em um PowerPoint, como se fosse destinado a 

uma apresentação em um congresso de primeira linha.  

Sugere-se leitura dos editoriais do Academy of Management Review sobre o que constitui uma 

contribuição teórica. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Condução dos seminários: 25% 

Participação na aula:          25% 

Ensaio teórico:                   50% 

 



 

 

 

 

 
 

 
 

  

CRONOGRAMA DAS AULAS 

 

 Datas Conteúdo Programático 

Leitura 

 obrigatória 

○ complementar 

1 07 agosto 

The UN’s sustainable development goals and the role of 
multinationals 
 
Contributions of international business research to the sustainable 
development goals  

UN’s SDGs and MNEs’ role 

 Montiel et al. (2021) 

 Van Tulder et l. (2021) 

o Leonidou et al. (2024) 

o Liou & Rao-Nicholson (2021) 

o Sachs & Sachs (2021) 

o van Tulder, R., & van Mil, E. (2022) 

– cap. 1 

o van Zanten & van Tulder (2021) 

Contributions of IB research to 

SDGs 

 Berrone et al. (2023) 

o Doh et al. (2023) 

o Rygh et al. (2022) 

2 14 agosto Stakeholder Perceptions of Global Firms  

 Soleimani et al. (2014) 

 Tian et al. (2021) 

o Al-Mamun & Zaman (2023) 

o Fontana et al. (2022) 

o Minefee & Bucheli (2021) 

o Nartey et al. (2018) 
 

3 21 agosto 
Social responsibility and sustainability in international business 
 
Digital techniologies and sustainable devleopment 

Social responsibility 

 Kolk (2016) 

o Bondy & Starkey (2014) 

o Campbell et al. (2012) 

o Husted & Allen (2006) 

o van Tulder, R., & van Mil, E. (2022) 

– cap. 9 

Digital technologies 

 Ciulli, F., & Kolk (2023) 

o Hasan & Ojala (2024) 

 

4 28 agosto Corporate governance and international business 

 Aguilera & Jackson (2003) 

 Buckley & Strange (2011) 

o Aguilera et al. (2019) 

o Strange et al. (2009) 

o van Tulder, R., & van Mil, E. (2022) 

– cap. 6 

 

5 04 setembro 
Impact of advanced-market MNEs to the inclusive development of 
emerging markets 

 London & Hart (2004) 

 Yin & Jamali (2016) 

o Ghauri & Wang (2017) 

o Oliveira et al. (2024) 

o Tasavori et al. (2014) 

o Zhao (2024) 

 



 

 

 

 

 
 

 
 

 
 Datas Conteúdo Programático 

Leitura 

 obrigatória 

○ complementar 

6 11 setembro Sustainability issues in Latin America and the Caribbean 

 Arora & De (2020) 

 Azevedo et al. (2020) 

o Jiménez & Zorio-Grima (2021) 

o Vanhulst & Zaccai (2016) 

7 18 setembro 
Decent work in the context of GVC 
 

 Braganza et al. (2021) 

 Gereffi, et al. (2016)  

o Anner (2021) 

o Hasle & Vang (2021) 

o Monteiro et al. (2021) 

8 25 setembro Discussão dos ensaios teóricos de cada aluno  
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